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Com tempo fresco e bastante agradá­

vel, apesar de se estar em plena qua­
dra estival, realizaram-se, no dia 13 de 
Julho findo, no vasto recinto da Cova 
da lría, as homenagens do costume em 

cada mês do ano a Nossa Senhora da 
Fátima, no seu Santuário. 

' 1. 
ja do Rosário com redes, boias, remoe 
e outroe adereços de pesca, depuseram 
junto do andor de Nossa Senhora doze 
cabazes de peixe congelado enquanto 
um coro por eles formado cantava o 
Uiino dos Pescadores•. 

Assistiram às cerim6nias oficiais mi­
lhares de peregrinos de todas 1\S classes 
e condiçõe. sociais, portugueses e es­
trangeuoa. --------------------------------"1 O número deles não foi decerto in­

No fim da procissão das v~las, fez·ae 
a exposição solene do Santíssimo Sa­
cramento no altar armado no átrio do 
Rosário, tendo começado a cerim6nia 
da adoração geral com o canto do cCre­
do» pela multidão doa perea-rinos em 
testemunho da aua fé. Cantou as partes variáveis da cMisaa 

dos Anjos» a cSchola cantorum• do Se­
minário de Leiria, regida pelo rev. dr. 
Carlos da Silva, estando ao 6rgüo o rev. 
dr. Ant6nio de Oliveira Grego, ambos 
sacerdotes de Leiria, que foram para 
Roma a fim de estudarem música aacra. 

Cruzada do s Cruzados 

Piedade e Organiza~ão 
A IV Conclusi\:> do l Congresso dos Cruzados da Fátima trata 

ae assuntos de piedade e de problemas de organi~ção. . ·-
Urna vez mais se insiste sobre o carácter espmtual da P~.a Umao. 

Sem essa base, toda a construçã<:' corre o perigo de se. des~or~nar ou 
de ficar reduzida a simples movrmento humano, sem mfluencJa apos, 
tólica. • 

Por isso, no referido Congresso foram •votadas por unanimidade 
as alíneas b) e c) daquela Conclusão, que rezam .assirn: 

«Que em todas as paróquias se cde~rem me~mente o~ actos 
é:le piedade próprios do dia treze, nesses dtas ou outros que rnats con, 
venha, e que se aproveitem estas oportunidades para se proceder à 
imposição litúrgica dos emblemas e à entrega das patentes aos novos 
associados, e para se congregarem os chefes de trezena numa reunião 
em que sempre se tratem assuntos de interesse para a Pia União; 

«que se generalize a todas as paróquias do País a resolução de 
Sua Ex.• Reverendíssima o Senhor Bispo de Leiria de se recitar, em 
todas as exposições do Santíssimo Sacramento, urna Avé,Maria e uma 
Jaculatória que o Venerando Episcopado indulgenciaria, pelas inten, 
ções da Pia União e da Acção Católica». 

Nestas disposições, encontramos primeiramente actos específicos 
da Pia União- uns de piedade, outros de organização. Magnífica, 
abundante fonte de graças se abriria, se em todos os meses, em todas 
as igrejas paroquiais, os Cruzados, que não podem ir à Cova da Iria, 
se unissem pela fé e pela caridade à legião dos peregrinos que, no 
mesmo dia e na mesma hora, rezam e fazem penitência na terra sagra­
da da Fátima! Pela Missa, pela adoração do Santíssimo Sacramento, 
algumas vezes pela recitação do terço, estabelecer-se,ia aquela unida-

., de de almas e de corações, em que viviam os primeiros cristãos. Se, 
~ como foi sugerido, nessas reuniões se fizesse a imposição dos emblemas 
: e se entregassem as patentes aos novos Cruzados, tais actos ficariam 

l 
naturalmente solenizados. o que teria grande importância, para acor­
dar o sentido das responsabilidades. 

Depois das cerimónias rdigiosas, a reunião que poderíamos cha­
l mar técnica. Bastaria meia hora para os chefes de trezena relatarem 
: as actividades do mês, notarem deficiências observadas, e fazerem as 
~ observações que tivessem por oportum.s. Algumas vezes, não have­
' ria grande coisa a dizer; mas ainda nessas ocasiões a reunião seria van­
~ tajosa. O processo está experimentado em vários Organismos da Ac­t ção Católica, e é de aconselhar a todas as Obras de apostolado, pela 

aproximação espiritual que opera. . 
Pdo significado fatimista que tem o dia treze, bom sena que estes 

actos se realizassem em tal dia de cada mês. Todavia, se isso não for 
possível, realizem-se noutro dia que aos Cruzados, de acordo com o 
ReV. Pároco, pareça mais conveniente. 

As Jaculatórias a que se fez referência, podiam ser as seguintes, 
registadas no Estatuto da PJa União, pois cada uma delas foi enri, 
quecida com 300 dias de indulgências: 

y.Nossa Senhora da FátJma, protegei o Santo Padre»; 
'«Nossa Senhora da Fátima, protegei o tlosso Episcopado e o nos­

so Clero»; 
~<Nossa Senhora da Fátuna, protegei a Acção Católica». 
Para que as iniciativas não percam o seu fervor, faz,se mister que 

haja alguém que diligentemente olhe por elas, como responsável. Por 
isso. a mesma Conclusão, em sua alinea a), prevê «que em todas as 
paróquias seja nomeado um delegado local, responsável pela coorde­
nação das actividades da Pia União, organizando q1esmo um Secreta­
riado próprio, onde o movimento o exija». As vantagens deste Secre­
tariado são evidentes. Nem sempre, porém, a sua realização será fácil 
em todas as paróqui.ls. Mas há tantas, onde podia já estar criado ... 

Não se descuidem os elementos da Acção Católica de promover 
estas iniciativas, sempre de harmonia, é ocioso lembrá,Jo, com o Rev. 
Pároco. Por elas, prestarão culto filial a Nossa Senhora da Fátima e 
serviços insignes à Acção Católica. 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

......... ... .. - .. .. ... 

ferior ao dos que acorreram ao local sa-
grado das apariçõe. no precedente mês 
de Junho - cerca de cinquenta mil. 

Os peregrinos estrangeiros eram fran­
ceses de Toulouse, Valença c Montpel­
lier, italianoe de Turim, Milão e Brés­
cia, ingleses de Londres, além de pe­
regrinoe da Suécia, Finlândia, Senegal, 
Estadoe Unidos, Canadá, Argélia, Cei­
lão, etc. 

Do grupo dos franceses de Toulouse 
fazia parte Mona. João Lalande, arqui­
m tmdrita da Chalcis e enarca de Si­
dou, que visitava o Santuário pela se­
gunda vez e que, como muitos outros 
sacerdotes estrangeiros, celebrou a Mis­
aa na capela das aparições. 

Com os grupos de italianos vinham 
Mona. Prenosto, de Rivota, e D. Ma­
letto, reitor do Seminário da Consolata, 
de Turim. 

Estava também presente Mona. For­
tin, Vigário Geral da diocese de Co­
lombo, no Ceilão. 

Entre aa numeroeas perea-rinações or­
ganizadas, provenientes de todos oe 
pontos do nosso país, contavam-se as 
de Campanhã, Vila Nova de Famali­
cão, Lumiar, Rio de Moinhoe e Almei­
rim. De Ou til (Cantanhede - Coim­
bra) vieram 100 pessoas. Um autocarro 
trouse bastantes mineiros das minas de 
Pijão. Bairros de Castelo de Paiva man­
dou um numeroso grupo de aeua habi­
tantes a fim de agradecer a Nossa Se­
nhora os benefícios alcançados por sua 
intercessão. 

Deu às cerim6niaa notável brilho um 
grupo de mil e trezentos pescadores 
com suas famílias de Peniche acom­
panhados pelo respectivo pároco, rev. 
Padre Manuel Basto de Sousa que pro­
moveu e presidiu à piedosa romagem . 

Esta perea-rinação dos homens do mar 
daquela vila teve as seguintes intenções: 
J.o, pedir a graça de no pr6ximo ano 
se realizar a peregrinação nacional dos 
pescadores à Fátima, e 2.0 , obter que 
sejam removidos os obstáculos ao bom 
êxito da campanha que se está efec­
tuando nos meios piscat6rios do nosao 
país para que neaaes meios se respei­
tem e se guardem os dias santos de pre­
ceito. 

Precedeu a peregrinação um trfduo 
com pregação apropriada que concluiu 
por uma comunhão geral. O tríduo foi 
muito concorrido, tendo-se confessado 
grande número de pessoas que havia 
anos não se aproximavam do tribunal 
da penitência. Epia6dio interessante: 
um rapaz de 20 anos que asaistiu às 
pregações do tríduo e que não es\ava 
baptizado não quis tomar parte na pe­
rea-rinação e aparecer diante de Noaaa 
Senhor sem receber o baptismo que o 
pároco lhe administrou no dia 12, às 7 
horas da manhã. 

O capitão do Porto, sr. José Albano 
Coutinho, os armadores e mestres doai 
barcos vieram implorar de modo parti­
cular de Nossa Senhora da Fátima a aua 
protecção e a sua bênção nas lides do 
mar. 

A procissão daa veias decorreu com 
muita ordem e revestiu-se de extraordi­
nário brilho, causando grande edifica­
ção a compostura e a devoção dos pe­
regrinos durante todo o seu percurso 

junto dn azinheira grande flutuavam 
na bandeiras dos vários Organismos doa 
pescadores de Peniche. 

Presidiu à recitação do terço o rev. 
Padre Manuel doa Santos Craveiro, di· 
rector espiritua l do Seminário d e 
L eiria. 

Pregou ao turno da adoração geral, 
falando nos intervalos daa dezenas do 
terço doe mistérios doloroaoe, o rev. 
Padre Ant6nio Augusto Pires, sacer­
dote do clero do Patriarcado. 

À adoração geral seguiram-se várioa 
turnos de adoração feitoe pór muitoe 
grupos: Lumiar, Vila Nova de Fama­
licão, Campanhã, Pescadores de Peni­
che, Vila Caiz, Almeirim, Raposa, Foz 
de Arouca e outros. 

Dada a bênção eucarística geral e fei­
ta a reposição de Jesus-H6stia, foi cele­
brada a Missa da Comunhão Geral em 
que dezenaa de sacerdotes distribuíram 
o Pão dos Anjos a milhares de fiéis. 
Nos diversos altares do Santuário cen­
tenas de aacerdotes celebraram durante 
toda a manhã o Santo Sacrifício da 
Missa. 

As confissões efectuaram-se nos vas­
tos aalões das Cnsaa dos retiros, como 
no dia 13 do mês anterior, tendo algu­
mas dezenas de sacerdotes previamente 
inscritos atendido os fiéis. 

A Misaa dos doe!'tes foi rezada pelo 
Rev.mo C6nego dr. Aurélio Galamba de 
Oliveira, professor no Seminário de Lei­
ria, pregando de novo, à estação do 
Evangelho, o rc:v. Padre Ant6nio Au­
gusto Pires que expôs e comentou a 
mensagem de oração e penitência de 
Nossa Senhora da f átima, Ao ofert6-
rio da Missa, os pescadores de Peniche, 
que antes haviam ornamentado a capela 
das aparições e o altar exterior da igre-

Depois da Missa. exp&-ae solenemen­
te o Sant(aaimo Sacramento, dando o 
celebrante a bênção aos doentes inscri­
tos que eram em número 247. 

Durante este piedoso acto, tão imprea­
eionante e tão comovente, a multidão 
rezou pela cura dos enfermos e pela 
conversão da Rússia, recebendo em se­
guida a bênção eucarística. 

Por último, o Senhor Bispo de Leiria 
teve palavras de louvor e aa-radecimen­
to para os pescadores de Peniche, ben­
zeu os artigos religiosos que lhe foram 
apresentados pelos peregrinos, deu a 
toda a multidão a aua bênção episco­
pal e anunciou que, estando a reali­
zar-se na América do Norte um Con­
gresso em honra de Nossa Senhora da 
Fátima, expediu um telea-rarna fazendo 
votos ardentes pelo bom ê:úto desse 
Congresso e dizendo que no dia 13 de 
Julho rezaria com os peregrinos por es­
sa intenção. 

A peregrinação terminou com a pro­
cissão do cAdeuao, em que o andor, or­
nado com cravos brancos e avenca, foi 
levado aoa ombros dos briosos pescado­
res de Peniche. 

{Continua na p&g. 4) 

Mons. Rassatn. construtor da lpeja ele Noss.~ Senhora da Fátima e• Heli6-
palis, aperta a mi o ao Ccneral Mohamed Naguib, Presidente da República 
do Egipto, que tem uma grande confiança na Virsem Santíssima aolt a 

1ua invocação da F.itima. . .. ... .. .. 
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(2~--------~---------------------------V~O~Z~OA~FA~T~l~M~A------------------------------' ---------
~ CONVERSANDC c o N G R E 8 8 o NOTíCIAS lo que é O homem? de N.i s.· da Fátima 

o ..... C.nd, di~······~·" o "•moooado, m..JUaodo ' ........ ~ I nos Estados Unidos 
DO SANTUÁRIO 

que é o homem, referiu-se-lhe, num li- extremoa de fumeza e amor de Deus 
wo célebre, apontando·o: cO homem para com todoa oe homens; em auma, 
case deaconhecid(». vivendo a vida do corpo mistico de q ue Organizado pelo Exército Azul efec-

PE REGR INAÇÃO DA COLóNIA 
IN GLESA 

Desconhecido era, com efeito, para J esus é a cabeça. tuou-se em Plainfield, New J ersey, de 
oa que, ao tempo, cultivavam a ciência Ninguém deacance a6 na intelectuali- 12 a 16 de Julho, o Congresso de Noa- A exemplo dos anos anteriorea, os 
na suposição de que o homem não era dade, porque, quando julga ter desce- 88 Senhora da Fátima. A RúSSIA cat6licos de língua inglesa residentes em 
maia do que corpo e que tudo, fora berto alguma coisa de novo, logo OU· CONVERTER-SE-A foi o tema geral Portugal, reuniram-se na Cova da Iria, 
dele, não era senão matéria, eaquecen- troe problemas ae lhe antolham a dea- do Congreaao que teve como Presi- em peregrinação anual, nos dias 19 e 
do, desgraçadamente, que, além do fazer os primeiroa. dente Honorário S. Ex.• Rev.ma Tho- 20 de Junho. As várias cerim6niaa re­
GUe alcançam os sentidos, há o ainal Ninguém pergunte de outreJJl, cha- mas A. Boland, Arcebispo de Newark, ligiosaa constaram de proaissão das ve­
de ordem na gtandeza do Universo. me-ae César Octaviano ou Napoleão , e Presidente o Rev. P. Harold V. las, seguida de hora santa pregada pe­
que dá o tC$lemunho constante d3 pre- Bonaparte, qual 0 enlevo que tiveram Colgan, fundador do ~~ército Azul de lo Reitor do Colégio doa lngleainhos, 
aença de Deus, e o poder penetrador no seu grande poder e na aua magni- Nossa Senhora de Fatama; como Se- de Lisboa, e Missa com comunhão ge­
da consciência que coloca o homem aci· ficente Magestade, porque, tanto em cretário, Mr. John ~·. HaHert, coman- ral. A Missa foi celebrada segundo rito 
ma de toda a matéria , dominando-a. duração como em termo final, tudo ne- dante geral do Exe~c1to Azul nos E. dominicano. No dia 20 os peregrinos 

Os cultores daquela ciência, que ns· lea se passou, talqualmente como o der- U. e editor da rev~sta cSoul•. • _ inglesea realizaram a procissão com a 
aim ignoravam o homem, vieram, ali- radeiro auspiro dum pobre mendigo O Congreaao abnu com a Be~çao imagem de Nossa Senhora, ezposição 
nal, pràticamente, na maior parte, a para quem ninguém olhou . Pontifical e alocu_ção. pelo Arc.eb1spo do Santtssimo Sacramento e bênção a 

guesa, da Ala de Coimbra, fizeram a 
sua primeira comunhão aos pés de Nos­
sa Senhora, na Capela das Aparições. 

Nos dias 21 e 22 eativeram no San­
tuário duas peregrinações italianas, uma 
de Assis e outra d e Milão. compostas 
a primeira de 22 e a aegvnda de 18 pe­
regrinos. 

As crianças das escolas da heguesia 
da Fátima efectuaram a sua consagra­
ção a Nosaa Senhora no dia -4. dia do 
Santo Corpo de Deus. Reuniram.ae no 
Santuário cerca d e 500 crianças com oa 
p rofessores das escolas e asaiatiram à 
Missa e fizeram a procissão com o Me­
nino Jesus de Prag3, oferta de Mons. 
Beran, Arcebispo de Praga, na Checa.­
lováquia. h h • · plicável I h' 6 · de Newark, na Igreja paroqu1al de alguns doentinhos, depois do que fize-

recon ecer que 
0 

omem e mex_ Ninguém procure saber pe a JSt na M · d PI "nfi ld No dia ae- ram a consagração a Nossa Senhora. 
e nãodé pdoaslvell entendê-lo be~ao.cod· em que alturas vamos de civilização. Sa!'lt~e v"::i:·s :eri.:~ni:s .e conferên- Terminaram a peregrinação com um ai- CU RSOS DE ESTUDOS PAROQU IAIS 
preen en o ne e, como eu stanc••. e As hiat6rias de todoa os tempos cons- g~Jn d • · b d J J E RET IROS PARA O CLERO 
diferente natureza, a olmo, o m1stenoso 

1 

talam apenas um -ande vácuo no que I c1aa . e notaveJS mem r?s of c ero moço de confraternização, no qua to-
/ D • · d •· , amencano entre os qua1s o amoao maram parte cerca de 200 pessoas. . 
ume aceso por eua na consclencJa e é humano: é que nunca o homem e 

6 
1 d R á · p p tr"ck p • Na semana de 5 a 15 realizaram-se 

cada um de nós: em suma, a supre· . . d lh dão I ap sto o o OS no : a 1 e~ 
"d · 1 l"d d d toda 8 ma1a mlehz do que quan ° e I ton. Entre os congressiStas do terce•- PEREGR INAÇOES ESPANHOLAS nas Casas dos Retiros dois turnos ' de ma e p rov1 enc1a rea 1 a e e . · ·1· - d d" . . p F d 1 • · · • · ) u m . t ' · P 850 humo a ma•or c1v1 •zaçao. ro 1a, IShnguJu-se o rev. . re e- exercJCJOI esp1ntuaJS para c ero, 

nossa e). JS encm: 
0 

e a n 0 homem a6 é verdadeiramente 0 rick J. \Vilcock, S. j. , director do !na- Durante o mês de Junho numerosos' para o da d iocese de Leiria, do qual 
-Quantas. doenças niio vém 1=-ara Ci que deve 6er . dentro .~a ~ua finalida- titulo de Estudos Russos da Fordham grupos de peregrinos eapanh6ia passa- foi conferente o Rev. Dr. Gustavo de 

corpos ~r VIa d~ alma e quanta- ai de. pondo alta a conac•enCJa do seu ea- ~ University de New York. A s~ tese ram pelo Santuário da Cova da Iria. Almeida, prior da freguesia de S . Ni­
mas se nao desva11a m ou perdem, por\ pírito ., bem lixo no coraçii~ ~ aopro intitulava-se FATIMA E A RUSS!A. A 16 estiveram 22 profeaaores cat6licos colau , de Lisboa, e conferencista de 
"a do corpo I . divmo que Deus ai lhe Jmpum•u dan· Seguiram-se debatea em que tomaram da cidade de Toledo q ue andaram em r enome, e outro para o clero da diocese 

& Em volta da alma e . com 8 alm& e do-se com sincera dedicação ao seu 1 parte além do P. Wilcock , os revs. viagem de recreio e estudo por Portu- da Guarda, que foi pregado pelo Rev . 
~ que, se vê e compreende bem 0 que 

0 
pr6z1mo, como a ai mesmo, e ~raba- ' PP. José Cacella, John Ryan, S. J., gal e quiseram encerrar essa viagem P. Craveiro da Silva, S. J . A ssisti u a 

& nomem e, como deve ser, no Eeu com- lhando para uma melhor hum an 1dade M gr. William M cGrath e P. Colgan. com a sua visita ao Santuário. No dia este o Prelado da Diocese da Guarda. 
~ posto de corpc e alma , a camJ~ho do ao jeito do d ivino modelo d o Evange· O trabalho mais notável do quarto 18 e no dia 22 vieram dois grupoa de O retiro do clero de Leiria loi prece-

i 
superior destino a que vem à v•da. . lho de Cnsto. I dia foi o sermão de Mgr. James Me- religiosas e outras pessoas de Badajoz. dido de 3 dias de e studo de questões 

d 
Antes e através de t1~d;_ es~a tjmgreej~ A . Li no Nctto I Nulty, D.D, Bdispo auxiliar de New- Com estas vdinha o Caphelão do H5ospi-~ pastomia, dtendo ai?~ debatidos por vá-

o sempre a evang~ •za,ao . . • ark. O resto o programa esteve a tal desta ci ade espan ola. A 1 vie- rios sacer otea vanos assuntos respel-
Catélica, a ma1or umdade re~~giOf.~do 4 4 • • - cargo de vários distintos apóstolos lai- 1 ram ao local das apariçõea cerca de 75 · tantes à vida religiosa nas Par6qu1aa. 
mundo, de mo• ai que .d·s~lp ma t as cos marianistaa. À noite, perante os ferroviários , empregadoe da RENFE 
aa necessidades, e pnnc•palmente as numerosos participantes do Con greaeo que a convite da Companhia doa Ca-

: paixões prejudiciais à natureza h uma- NYLON foram passados três filmea coloridos I minhos de Ferro Portugueaes vieram 
' na . • I sobre Fátima. ao nosso País. A ssistiram todos à Mia- , , 
" Cristo ~ o seu chefe e sempre rea - ou .o encerramento do Congresso. no !'a reza.da_ pelo Dir.ec.tor do s. eminári.o I A lma~rem Pere"'rtna de 11ossa 
: mente a Ela presente I d10 de Nossa Senhora do Carmo, fez- das M1ssoes, da Fahma. Mu1tos abe1- & ~ ll_ 
• A sua verdade 1e!lecte a pureza e -ae com Missa de Pontifical e Con- raram-se da sagrada comunhão. De I 
' ,. lo',.,1·ca da sua doutrina, o alto grau - C - I I d d M I b d s h d fáf' B 'I 
• c!e perfeição e número a que ch~ll'a':" na por Mgr. George W. Ahr, S. T. peregrmos sob a dtrecçao do Rev. P. • 
\ ,. ~graçao ao OrDÇ80 macu a O e a·~Cácere.a esteve tam. ém_um grupo e en ora a tma no rast 
• os seus santos e hcrois. a abundanc•a D a· d T t A 1 c • d d C d p . _.;..;.;.;.;..;.;...;;.. ___________ _ 
• ., 1spo e ren on. a o uçao e I Farinha a ongregaçiio o recJOSO 
' dos frutos e raro saber de alívio e con- S . Ex." Rev.ma intitulava-se .MARIA. Sangue.' :pelo Dr. M. Marques dos Santos 
' solação da .ua Caridade pelos que ao- NOSSA ESPERANÇA•. 1 I 
: Ire m. . No dia 13. o Senhor Bispo de Lei- . PEREGR INAÇÃO DA ARQUICON-
' Surpreende, porém, que, entre os m•· ria enviou da Fátima um telegrama I FRARIA DE N. S. DO PERP~TUO CURITIBA (Paraná). 30 de Junho . 
! lhões de católicos que enchem 0 Mun- aCMt" congreasiat81, abençoando os seus ' SOCORRO Estamos na capital do Estado de Para-
" do, muitos, aceiiando intelectualmente trabalhos ná, ao Sul do Brasil. 
~ a doutrina da Igreja, dela se conservem Nos dias 20 e 21, cerca de 200 peo- Depois de Belo Horizonte, no Esta-
~ afastados por actos que nlgumas est~- soas, a maior parte das quais da cida- do de Minas Gerais, já estivemos em 
' tís ticas concluem. repetidos, em nu- de do Porto e arredorea, estiveram no Botucatu, S. Manuel. Lençoes, Agudos 
~ meros simplesmente aterradores. Santuário, sendo esta peregrinação or - e Baurú, no Estado d e S. Paulo, e agô-
~ _ ~ este um grande escândalo dos N V 11 d Fa' tJ•ma · d d" "g"d pelos Revs Padres ra aqui em Curitiba. Em todas estas 
" nossos tempos e uma das feridas maiS o ss a ~. B ~:d·:~t:.i~a.:n o. a peregrinos . realiza- cidades e Estados tem havido sempre 
~ pungentes da Igreja militante I l ram as cerim~nias usuais: p rocissão ~as o meamo, ou maior entusiasmo e amor 
: o homem é, em boa verdade. u':" e conversão da Africa ve~as. adoraçao _nocturna com .Pr~gaçao, a Nt>ssa Senhora. Aqui nesta cidade, 

.er Complexo. Para o pôr em cheiO g ~· .tt..l a Missa, comunhao geral, p roCISsao COfn durante estes cinco d ias, tem sido um UH PP.OOUTO DE oo~-0v.l1111)"1t 

dentro da Igreja impõe-se uma ca~que- I a imagem de Nossa Senhora, Missa verdadeiro delírio I Muitas conversõea, 
ae persis tente. que venha do am d

1
ente ~ • para Cristo 1 cantada e bênção aos enfermos. orações, confisaões e comunhões. E n· 

do berço e desd.,. a infância.' ven ° .e w 
4 4 4 

fim, uma verdadei ra m issão. Todos to-
ouvindo os exemplos dos p:ua e as VI- IMPERIO DAS MEIAS Nos primeiros séculos da l~eja as PEREGRINAÇÕES VÁRIAS mam parte nas solenidades:. Arcebia-
d aa doa hero•• e santos, atraíndo • ae- cristandades do Norte da Afnca lo- po, Governador G eral, Prefe1to, aacer· , 

~ ~ -... L • "' 
13 0 

A $50 nharam-se em .Sant~ ~a mba~ob g ran-160 peregri nos de L isboa, sob a direcção dea c ivis e m i.litarea e o ~ovo, que, ~ 
\ • • • • Selim fui~~Urante mu~to bom ... ... : ~$50 deza: Com a mvasao oa ar aros_ e I do Rev. P . José Maria de Freitas, Ca- de dia e de no1~e, n~n.ca de1xa estar a , 
' Crepe china 1.• quaudade ··· ··· ··· 5$00 depoiS dos muçulmanoa, a desolaçao pelão da Capela dedicada a Noaaa Se- Imagem Peregrma sozmha e reza con-
' ' Pano cru, 70 de la,..o ··· ··• 00 lt ' ) t I B d d " d I O S h A ~ PES Lençoio c/ajour l ,ml!Ox2,m25 ... 38$ vo ou aque as erras. nhora na Rua Renato aptista, aque- tinuamente Jante e a. en or r- ~ 

, . 
sens1ve1s, 

Lençoio c/aiour I,W80x2,w50 ... 42$00 Não faltaram esforços isolados para 
1 
la cidade. cebispo. ontem, numa prática, disse ~ 

Lençoio c/aiour 11 ·=~~~·:::i:l ... ~~gg reatar as glorios~s _tra~li.ções, sobretudo I No d ia 27 os r efugiados do Extremo que •a Fátima não é uma fá~ula, uma 

do ri. dOS t:~~~i! i:/:~~urco; t:'mso'x2,m5ii 47$00 da parte de m1sS1onanos portugueses O riente em número de 87, vieram re· mentira ou um engano. riUJs e a voz do 
Traveooeiroo caoal bom ~>;&no ··· ... 11f~ e espanh6ia; mas as dificuldades pa- 1 zar pel~ Paz naquelaa paragens e agra- Céu que nos manda rezar, fazer peni-
Traveoaeoroa barra cor, a.~our ··· ··· ~~~ receram sempre quase insuperáveis e decer as graças alcançadas por inter-

1 
tência e mudar d e vida . A Visita da 

encontram o seu alivio .fiúiií bnnlto 
de pés de Saltratos Rodei (sais 
$dbiamente doseados e maravtl!lo­
$Omente eficazes). Nesta áglia 
leitosa, rica em oxigénio nascente, 
a dor desaparece, as picadas d_?s 
calos calmam-se. Os seus pés sao 
" destaligados ", rejuvenescidos. 
Caminhará alegremente. Façan ex­
periência. Saltratos Rodei .Á venda 
nas farmácias, drogarias, per!u­
..narias e cm todas as boas casas .. 

Traveaaeiro• petl~ ••• ••• •• • ••• • • • 2im d" 1 S h N 1 p · d N S hora Almolaclao de eehm Oorea ... ..• • 
50 

pouco se a Jantou . cessão de Nossa en ora. este mesmo I magem eregnna e ossa en 
Almolada eaaal aiour , .. ··· ... ... 6 50 Muito se te':" traba~hado ultimamen- ' dia veio ao Santuário 11 peregrinaçüo I da Fátima foi uma .d?s maiores graças 
Almoladao pano de no•va ··· ... •·· 6 30 te e temos a 1mpressao, agora! ~e ~ue doa Irmãos Terceiros d a Ordem d e S. para a nossa ArquJdJocese.o. Em t.oda 
Almolada caaal barra cor ··· ... Af t I d ~"'' 
Almoladao, aiour cama I peoooa "i a rica avança para uma en a •an~za- F rancisco. de Lisboa. a parte se ouve izer: onunca aqu1 se 
Jocoo cama caoal barra cor ... ··· ··· ~~ 00 ção definitin , por meio d~ o_rgamza- A 25, 30 filiados da Mocidade Portu- viu uma coisa asaim lo 
Joao• c;~~ma bordado cor ou branco 65 00 ção e fixação das suas provmcJas ecle• 
Colchao oeda adamaocada reclamo ... "li d 
Colehao caoal adamaocada ... ... ... 60 00 aiásticas e dioceses, em l gran e par- ___;_, : : 
Toalhao nfeaa I x I c/auardanapoo 12 00 te do aeu territ6rio. 
Toolhao 1,

111
20XI,20 " auard ....... 1

6 ~ Mas deaejamos p rincipalmen te cha- * * * * * * * * * * * * 
Toalhao rosto, IOJ. 12$, 6$: 5$ ... e 133100 mar a atenção para a contribuição iro-
Toalhas roato muLtO boao 8)0\U • •• . .. A b I { d . I rece 
Lenço• cabeça, imitar lã ............ 11 50 portante que Nossa Senhora d a Fáti- I e eza a sua pe.e, c a 
Lenço cabeça alao:d· eocuroo ... ... ... J ~ ma tem t ido neste chamamento doa i » 
t::~:: :.e;:·h~m!~o .. ,: 3$. "2$ ··: .. -~ I 8000 africanos para Cristo, principalmente os : d e s te s 2 c r e m e s p o N o ' s 
Lencinhos senhora 3$, 2~. 1$50 ... " muçulmanos. J.í m u ito ae tem escr!to 
Cueca• boa malha eoc6c~a ... ... ... 'sloo50 sobre eate assunto. Durante a sua VJa· 
Meias seda aaoe reclame 10$ ... ... o d . 
Meiao eac6cia 13$50, IOSOO ......... e 8 00 gem maravilhosa através o contmen -
Meiu vidro 20$00. 25$00 ··· ... ··· 0 30 00 te africano, prendeu o coração d e to-
Camiaolao meia ma,.a I0$00, 8$00 e ~$0000 doa e todos A homenagearam o me­
Camioolaa eoc6cia aem manaa 8$50 e • 
Cueca• homem arliao bom ... ... ... 9$00 lhor que puderam e souberam. 
Peuaoo linao deoenhoa. 9$00 ··· ... e lOm E agora, para remate da obra então 
Peuaaa homem fant. 8$, 6$, S$ ... e ~ ll8 iniciada, a abertura ao culto do magru-
Pulover li 2 fa~u ,homem H J 6 J" • Giletto li fantall8 nocao ...... -· 40 00 fico Santuário de e i po JS, ]Unto ao 
Luvas tricot eor 22$00- Cremo ... 20 00 Cairo, já eatá a aer e promete ser ca-
Bluaáa aeoraete bordadas ... •·· ··· ~ 00 da vez mais, fonte de graças e farol 
Bluaas malha seda m/manp, Sr.• 2$60 luminoso a chamar os transviados pa-Saboneteo arandea, bons, cada .. . 
Renda laraa para lençol merro ... ··· 4$00 

1 
ra junto dAquele que é o Caminho , 

Prooútcia e llhtU enlliarnoo tudo 0 a Verdade e a Vida. 

POND'S COLO CRU II (Creme 'C' > 
para limpeza; 

1 POND'S VANISHING CIIEAM (Crame ' V') 
par a protacçlo durante • dia • base 

. I!• p• de arroz. 
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VOZ DA FATiMA 

Crónica Fínunceira'G RAÇAS DO CÉU 
Acabamos de receber a folha agríco· seja quase 28 por cento mais do que a 

ia do Instituto Nacional da Estatística, média dos últimos dez anos. A re.:iiio 
c:om 0 estado das culturas em 3() de Ju· maia favorecida é Santarém, com 72 
nho p. p. Começo por dizer que co por cento; vem depois Elvas, com 28 
mêa de Junho ae caracterizou pelo tem- por cento; Braga, com 27 por cento; 
po seco e ventoso, com temperaturas li- Porto. com 21; Aveiro, com 13. Todas 
veiramente inferiores às normais. Com as outras regiões agrícolas têm previ· 
excepção da Província de Trás-os-Mon· sões abaixo da média do último decé­
tea, acrescenta, onde, na última década nio, sendo a de Beja a mais baixa (30 
do mês a precipitação foi bastante au· por cento a menos). 
perior à normal, no resto do País ape· Para o arroz é que as coisas se apre­
nas ae verifica(am aguaceiros e chuvas sentam com mau aspecto, devido à 
de granizo que, tendo por um lado ate- falta de água para rega. Diz a folha 
nuadu os efeitos da falta de humidade que é ena zona do Mondego-Liz que 
no solo, por outro lado causaram pre· o problema se reveste de especial gra· 
juízos locais importanteS». vidade, enquanto que na zona de San-

tarém os arrozais se encontram ainda Quer dizer, em Junho só em Trás-
-oe-Montes choveu bem; no reato do com aspecto prometedor e, dum modo 
Pais, choveu pouco e mal. Não obstan- geral, bastante regulareu. . 
te, os efeitos foram benéficos, princi- A terminar, a folha faz o aegumte 
palmente para a uva e para a azeitona. resumo que vamos transcrever na Ínte­
A previsão de folha de Maio para a gra: 
uva era de 99,8 por cento da média doa cNo ano agrícola em curso, já se ve­
últimos anos; a de Junho subiu para rificaram bons resultados (embora niio 
121,8 por cento. Quer dizer, só um mês tanto como se esperava} obtidos com aa 
a cota da produção de uva subiu de cultu~aa ~~realíferas, ma~ em contra· 
22 por cento. Da azeitona dizia a folha I -part1d~, JB houve alguns msucessos co­
de Maio: cOs olivais floriram com ex-, ~o se)a~ os pr~vocados pela falta d e 
eepcional abundância, tendo já come- agua e Jrr~gulandades. de te~peraturas 
çado a limpar. Apenas se receia que nas culturas. de sequeJro e pnma:vera». 
a falta de humidade no solo, com tem- •Quanto as culturas de regad1o em 
po quente, venha a provocar 0 atrofia- curso, o panorama a presenta-se com 
m enta e queda doa frutos». As chuvas cores um pouco carregadas. O an~ po­
do mês de Junho, embora poucas no derá ser de fartura, ae aob~ev~erem 
aeral afastaram 0 perigo iminente de chuvas oportunas, ou de medJDma, se 
mod~ que 8 cota deste mSs fic~u a não vier a dispor-se de mais ág'ua do 
mesma do mês anterior e a folha acres- que ~a existe~te. em reserva no solo. 
cento que, apesar doa contratempos 80. ~a vmha e. ohvaJ~, esperam-se produ­
fridos, se espera uma colheita de azei- çoes exc~pc1on~lmente nbundant~» . 

· 1 - · ' · Resummdo amda: quanto no Ja CO· tona 1gua , se n10o supenor as ma1ores lh"d f . b pod' t · 
d estes últimos anos. A oota última é de 1 o, o ano 01 om, ~as Ja er SJ-

'

tu 7 t d 'd" d 'lt" do melhor; do que esta por colher, Ae-u-r, por cen o a me 1a oa u 1moa D . 
d ez anos, ou seja quase 85 por cento a rá o que eus quJser. 
maia do que a dita média. 

Nesta folha de Junho vem já a pri­
m eira estimativa da fava colhida que é 
um pouco inferior ao que se esperava. 

PACHECO DE AMORIM 

CURA DE TUBERCULOSE 

/ osé Augusto Teixeira da Costa, En­
genheiro da Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro, acometido de 
tuberculo~e. cheaou a um estado de­
sesperado. Toda a família recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, tomando o 
doente água da Fátima. Entrou num 
sanatório. Surgiram novas complica­
ções. Em 13 de Setembro de 1939 foi 
a Fátima onde comungou e a ssistiu 
à missa celebrada por sua intenção. 
Decorrido um mês, ao fazer nova ra­
diografia foi encontrado curado, po­
dendo recuperar as suas ocupações. 

Isto confirma o Rev. Cónego Ade­
lino Duarte, Pároco da Sé de Porta­
legre. 

PALAVRAS DUM MÉDICO 

Higiene do couro cabeludo 
e lrevenção de suas lesões 

III 

Do escorço a que nos propusemos, 
resta-nos demarcar aa linhas gerais de 
defesa aocial. 

Cada um deve possuir objectos indi­
viduais de toucar, A limpeza de pen­
tea e escovas far-se·á mergulhando-os, 
por espaço de um quarto d e hora, apro· 
ximadamente, numa solução aquosa d e 
formal a 40 por cento. Uma colher das 
de café deste soluto, em dois decilitroa 
de água será suficiente. Em aeguida, 
lavar os utensílios com água e sabão, 
enxugá-los e expô-los a secar , ao ar li-
v r e. 

Não é oportuno, neste momento, fa . 
lar das d ermatoses inestéticas do couro 
cabeludo, calvície, peladas e outraa en­
fermidades, as quais, sobretudo, nos 

A folha de Maio trazia a cota de 175,6 1 
por cento em relação à média do último 
decénio1 ou seja, a previsão dum au­
m ento de quase 76 por cento. A estima-~ 
tiva da colheita dá só um aumento de 

Novcs 
1 1 • • predispostos, acarretam perturbaçÕ9 

O Jgn I ta r I OS 1 nervosas, àa vezes, muito sérias. Estas 

1 e semelhantes manifestações são priva­
tivas da alçada do médico. 

~:~!-~0de~":a~;e~~e já é bem bom.' da O r, em ~e S. DomicQos 
Nesta folha de 30 de Junho aparece I Nesta emergência, só interessa o rea-

a primeira estimativa para o .nilho de O Reverendíssimo Padre Manuel guardo das infecções, quer de natureza 
eequeiro, e não é nada má=l27,7, ou !Suarez, Mestre-GeTal da Ordem dos pa rasitária, quer de origem microbiana. 

Devo a 

~KO LYNO~ 
o brilho dos 
meus dentes. 

a saúde da minha boca 

e hálito impecbef ••• 

A espuma super - activa de 
K OL Y NOS elimina os ácidos e 
combate Q drie dos dentes. E, 
K O L Y NOS dura muito mais­
bas ta um escasso centlmetro de 
cada vez. 

Pregadores (Dominicanos ) , po1 cartas São muitas aa fontes de contágio e de 
institucionais datadas de Roma, de 24 propagação destes males. Todavia, na 
de Junho p. p., acaba de nomear Vi- sua balança diaseminadora, pesam os 
gário Geral do Vicariato Português da grandes aglomerados populacionais, eu­
Ordem de S. Domingos, o M . R. Pn- joa e miseráveis, a promiscuidade e o 
dre Luís-Maria Sylvain, o Prior do Con- contacto com animaiS infeccionados 
vento da mesma ordem, na Fátima, o Mas não é só isso, senão que as bar­
M. R Padre Lourenço Rocha. O Padre bearias são, também, elementos impor­

' Luís-Maria Sylvain exercera até à data tantes de propagação. Nestas circuns-
. as funçÕ9 de P1ior do convento, e in- tâncias, impõe-se a fiscalização d estes 
, terinamente, desde a morte r ecente do I estabelecimentos pelos Serviços de Saú­
saudoso Padre Pio-Maria Gaudrault. da de, obrigando-os a possuir a apare· 

: m ':"ma ordem, as de Viaário Geral in 
1

1hagem indispensável à desinfecção dos 
termo. instrumentos de trabalho. 

LIVROS RECEBIDOS NA REDACÇÃO 

DEUS NOSSO AMIGO, por Dom 
Godofredo Bélorgey, trad . do Cónego 
Carlos de Azevedo, Capelão do San­
tuário da Fátima e Administrador da 
cVoz da Fátima». 

Este livro, da autoria do Dom Aba­
de Auxiliar de Cister, leva nos - co· 
mo diz o ilustrado e piedoso tradutor 
nas •duas palavraS> que o antecedem 
- ca vermos e gostarmo& do caminho 
sólido, luminoso e quente da vida es­
piritual toda ela feita, iluminada e 

•aqúecida pe lo Sol divino, - Deus . 
I Amor infinito. As almas de boa von­
tade, aquelas que não persistem em 

:mergulhar-se nas trevas com receio da 
' lu:t, muito poderão aproveitar com c 
leitura e meditação destas páginas.. 

O terceiro capítulo - doa b de que 
se compõe a obra - é especialmente 
dedicado a Nossa Senhora. • 

O capítulo sexto eNa Escola de S 
Bernardo», como aliás todo o livro, aju 
dar-nos-ó a conhecer m elhor a espiri­
tualidade do Doutor Melífluo, cujc 
centenário este ano ae celebra. 

o tradutor diz que já dará araças 8 
Deus, ae houver cao menos uma alma 
tamanina que ao ler estaa páginas ae 
abrase no Divino Amou. Estamos cer· 
toa de que haverá muitas maia, e por 
isso o felicitamos vivamente. 

O s cogumelos são fungos doa quais 
existem, na natureza, milhares de es­
pécies. Umas pe1tencem a grupos su­
periores e são, na sua maioria, veneno­
sas; outras, a grupos inferiores, vis! veis, 
apenas, ao microsc6pio e são causildo­
ra' de lesõea da pele, d as unhas, doa 
cabelos, dos ouvidos, e , ainda, de ou· 
tras dependências do organismo. 

Os fungos deste último grupo, como 
aliás, todos os outros, germinam e d e· 
aabrocham em detritos vegetais, em de­
composição, e nna eatrumeirns. Suscep­
trveia de transmisslio directa ao homem, 
aeralmente, o contágio faz-se por in­
jermédio de animais. Daqui resulta A 

vantagem de se promover o seu asseio 
e eume peri6díco, em postos de medi­
cina veterinária. 

Quantas Vc!Zell um animal doméstico 
pode causar deaaoatos e canseiraa, ar· 
relias e prejuízos, no seio de uma fa­
milia I 

Quilntas vezes uma criança na idade 
escolar , se, porventura, não contagiou 
os irmãos, terá de ser isolada delea e 
doa condiscípulos, apenas, pela iano­
r&ncia dos pais lhes permitir folaança 
com animais contilminildos} 

Mas o homem, no dizer do nosso Ber­
nardes, é uma candeia exposta ao ven­
to. Aqui, o vento é o da insânia; aco­
lá, é o da imprevidência . 

FRACTURA DE CRÂNIO 

Manuel Tavares de Azevedo, de vin­
te e quatro anos, morador na fregue­
sia de César, concelho de Oliveira de 
Azemeis, ao regressar, em catorze de 
Agosto de 1951 da romaria da Senhora 
da Saúde de Vale de Cambra, caiu da 
bicicleta em condições laia que ficou 
logo sem dar mais acordo de ai : ti­
nha havido fractura do crânio com 
derramamento extenso de massa ence­
fáhca Submetido à trepanação por um 
distinto médico do Porto no hospital d e 
São J oão da Madeira, menos de um 
mês depois do desastre, já se encon­
trava bem disposto e em franca con­
valescença, no seio da sua família. 

Ao dar acordo de si, sentindo o esta· 
do lastimoso em que ae encontrava e 
vendo o diagnóstico 'quase desesperado 
d e vários clínicos, o referido Manuel 
T avares de Azevedo prometeu a Nossa 
Senhora ir ao seu Santuário da Fátima, 
confessado e comungado, e levar o pe­
so dele em cera, se voltasse a ficar 
perfeitamente são. Como felizmente ae 
encontra com a m esma saúde que tinha 
antes da tremenda quedo e aem vestÍ· 
gio algum do formidável desastre, já 
cumpriu a sua promessa. 

E uma sua irmã, Maria da Concei­
ção Azevedo, zeladora da Pia União 
doa Cruzados d a Fátima, que na mea· 
ma ocasião e perante os diagnósticos 
quase desesperados se voltou para Nos­
sa Senhora e prometeu publicar esta 
notícia na Voz da Fátima, se seu ir­
mão se caafasse• daquele horrível ea· 
tado, vem neste momento cumprir a 
sua promessa, agradecendo à Virgem 
Mãe tudo quanto ela tenha feito pelo 
dito Manuel T avares de Azevedo. 

Isto confirmam os Revs. P.• Alyrio 
de Mello, Pároco de S. João da Ma ­
deira, e P.• Domin.:oa da Costa, Páro-
co d e Cesar . ' 

D . Maria E$colá$lica Pires de Men· 
donça, Olhão, escre~e : • T endo eu uma 
filha com um deleito físico e mental, 
sem espera nça de cura, estando eu no­
vaml!nte para ser mãe, implorei com 
grande fé e confiança à Virgem San­
tíssima da Fátima, ae o meu filho ou 
filha fosse normal m andaria publicar 
a graça na oVoz d a · Fátima•, para 
honra e glória da Mãe de Deus e da­
ria uma esmola para o Santuário. 

Minha prece foi ouvida, graças a Nos­
sa Senhora do Rosário da Fátima e ao 
meu protector ar. P adre Cruz, a quem 
lhe pedi que intercedesse por mim 
JUnto de Nossa Senhora e de seu ben­
dito filho. 

Minha filha já tem 19 meses, já anda, 
há meses, fa la e goza saúde, todo o 
aspecto é normal, o que tem e1do con­
firmado pelos médicos que a têm ob­
servado. Profundamente reconhecida 
torno público a graça que a Santíssima 
Virgem me fez. 

Isto confirma o Rev. Pároco de 
Olhão, Cónego António Ba ptista Del­
gado. 

AGRADECEM A NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA .. 

/osé doa Santos Moreira , Macedo de 
Cavaleiros. 

Adelino Ferreira Vinha, Recareo­
Balazar. 

D. Maria /o$~ Pereira, Salto, 
D . Claudina AlJies de 0/illeira, An­

gra. 

D. Laurinda Rosa de Aguiar, Arri­
fana. 

Serafim Fernandes da Sillla, S. Pedro 
d 'Este - Braga . 

/. Pereira Lucas, Arcozelo - Gaia . 
D. Maria da C. Macedo, F . Nova -

Amarea. 
D. Rosa Marque• Mendonça, Estar­

reja. 
D. Em(lia Rodrigues, Francos 
D. Gertrudes Nunea .A. Teixeira, 

Estei - Alaarve. 
Eduardo Silveira Leal - Rio de Ja­

neiro. 
D. Filomena do Carmo Fernandea. 

s::=:=ss:=:=: === = ; : : õ ; ; 

D. Maria Jacinta Martin3 Centeno 
-Campo Maior. 

Maximiano F. da Co.ta - Lisbca. 
D. ~ria Luísa da Fonseca - Tran-

coso . • " 
D. Ana da Cru::: Dmi;: - Tortozen­

do. 
Armando R ibeiro da Cru;: - Lia-

boa 
D. Maria Picanso Falcão - Tercena. 
D . Lu:::ia Merre/ea Peixoto - Atiães. 
D . Maria Moreira Campoa - Caldaa 

das Taipas. 
D. Lufsa Motta - Turim - lt.ília, 
D. Deolinda Campanl1a ria Cunha, 

T angi!. 

D . Georgina Dias Monteiro, Se1sal. 
D . Belmiro Vieira, Boa Ideia - T or· 

redeita. 
D . Joaquina da C. Pereira -Lisboa. 
D . Amélia de Jesus Santos, Soutelo 

do Douro. 
D. Rita da G . .Amaral - Pico -

Madalena. 
D . Maria /udit1J Lima - Costa Sa­

lema. 

D. Lucinda Andrade - Madalena, 
Pico. 

D. Maria de Lourder Ga•par - Ma-
dalena, Pico. 

/ oaé Garcia - Madalena, Pico. 
Joaé de Serpa Diogo - Laanda. 
D. A lioe de Sou .a Pinto - Funchal. 
Paulo Noronha - Timor. 
D. Palmira de A lmeída Roque San­

to• - Lisboa. 
Jaime A. Barrinha - Lisboa . 
D. }r{aria da P. Silveira - Lourenço 

Marques. 
Alfredo Gonçal.:e•- Forneloe. 
D. Maria /úlia Galamba Fernandes , 

Pernambuco. 

tio Ftitimo 
DESPESAS 

Tra nsporte ........... . 
Papel e imp. do n .0 370 
Fmnq. Emb. e transporte 

do n. 0 370 ...... . . . 
Da Administração .. . 

Total ...... 

6 :047.466$20 
H .000$10 

2.371$90 
150$00 

6 :084.488$20 

PRODUTOS .. 

t=-
Talco· .13$00 :Sabonete 6$50 

I 

; =:= = Zõõõ õ :;: : 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
onlnodos pelo escultor Joio do Silvo: Nosso Senhora <10 Fóttmo - Noaso 
Senhora do Concelç& o Nosso Senhora de Loutdes - Nosso Sonhara do Fótlmo 
o S. Coroçl!o de Jesus - Virgem elo Pllor I! Soorodo Coro;l!o do JIISUI -
Escopulórlo • Sonto Toreslnho e Moter Doloroso - Sonto A.nt6n>o • Ecce Homo 

l 
l 

I 

Pnoure KOLYNOS boje meamo l ~2$$~~ KIO------------------~~~ 

A edição é do Centro de Apostolado 
do Coração de Maria , (Rua Nova do 
Almada, 95, 4.0 ) Lisboa. Vilas·Boa• Neto 

- Rlnhc Sonta lsobel :le ouro 9 de prato 
Enc:ontrom·se 6 v•ndo no SANTUA.RIO OA FJ.TIMA 
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FRANCISCO E JAC 
. -

TA MARTO Fátima e a tis_sia 
NA IMPRENSA AMERICANA 

e_astorinhos. Estavam presentes mata de 
2.000 pessoas, dizem outros, 5.000, na l O cSunday Mirron, de Nova Iorque, 
aua maior parte talvez, curioaoa. Foi dedicou o aeu Magazine de 3 de Maio 
neste mês que os pequenitos videntes 1 passado ao problema da Fátima, do aeu 
tiveram a visão do inferno. Lúcia, ater- ~ influxo na América do Norte e da sua 
rorizada, deu um grito, ouvido pelas possível repercussão na conversão da 
peuoas presentes. Esta conte mplação Rússaa. 
ao vivo do inferno e dos condenados, Qualquer d os temaa abordados roere­
fez com que dentro da alma de Ja- cia estudo especial. Linútar-nos-emoa, 
cinta crescesae um amor grande ao aa- neste momento, a assinalar factos mais 
crifício e oração, para impedir a perda interessantes ou dil(nos de melhor co-
de tantas alrnaa. Parecia-lhe sempre nhecimento. . 
pouco o muito que fazia. Ficava-ae a De há muito que ae sabe da grande 
rezar por muito tempo a jaculat6ria: divulgação que obteve o culto de Fáti­
cÓ m eu Jesus, p e rdoai-nos, livrru-nos ma nos Estados Unidos. Não é a6 nos 
do fogo do inferno, levai aa almmhas seus aspectoa externos que isso se veri­
todas para o céu, principalmente as I fica: filmagem, por e:remplo, das ce-

' que mais preciaarem.» Não era raro nas mais empolgantes de Fátima. Isso 
chamar pelo irmão e pela Lúcia: I regista-se, igualmente, e mais a fundo, 

: c:Francisco ... Fran cisco ... vocês estão a na devoção individual e colectiva, par­
rezar comi~ro} e preciso rezar muito I ticular e pública. 

I para livrar aa almas do inferno. Vão I Os jornais, a rádio e a televisão con­
para lá tantas, tantas b E outraa: cPor- tribuem, cada um a aeu modo, para a 
~ue é que N. Senhora não mostra o I 

O SERVO DE DEUS 
FRANCISCO MARTO 

1 mfern~ aos pecadores} Se eles o vie- :;:::::::;:::::;:::::;:::::;~:=::~:::::;:::::;:::::;:::::;~:=::~:=:::;:= 
1 sem, Já não pecavam e não iriam para I 

graça que o Servo de Deu,, embora lá. Hás-de dizer àquela Senhora que 

imerecidamente me alcnnçou. Em ai- mostre o inferno a toda aquele gente; I Coras ml .. fBCDIOSIIS 
n,:-1 de rec~nhecimento envio I 0$00 que verás como se convertem.~ _Referia-se 
sao p ara n)udar as d espeaas com o pro- nos que estavam na Aparaçao. •Tanta 

~' Francisco era pastor. Quando safa cesao da beatificação do querido paa- gente no inferno b Mas tu vais para 0 f h 
com os rebenhoe, os pais davam-lhe torinhoa. céu,. dizia-lhe a Lúcia : cSim, mas eu • r e C 0 ft 
um ~arnel que chegasse para todo 0 queraa qu tod bém f 1 f 1 Franci•co Ferreira Souto Dias Bar- e a a ~rente tam osse I 

e c idas 
LURDES dia. S -<- com o arne e c:cml as ove- Ca I para lá • P en••va e f.~;. a··· ....,. bo.a - rva hosa - Paços de Fer- · - ~ -•m • pe-

lhaa, é certo, mas também_ com o pen- quenina ap6atola dos pecadores. e m 
aamento na melhor mane~ra de f~er reira. Diz-nos que encontrando certa 
aacriHcios. Deste m~o, por _espfnto dificuldade na aua vida, sendo inca- D. Maria Madalena Furtado_ Flores 
de penitência e candade_, pnvava_-ae paz de a resolver e lhe causava grave - Açores. Escreveu-noa, pedindo a pu- Das 1.200 curas que os médicos d e 

d m os transtorno, r ecorreu ao vidente Fran- blicação duma '"'a"• que obteve. E foi Lurdes deram como inexplicáveis, ao-ela merenda para a espe]ar nas a •· ,... 
dos pobrezinhos que encontrav~ p elo cisco Marto para que lhe obtivesse de o caso que, estando bastante ma l com I mente 44 delas foram reconhecidas pe-
caminho, os quaia paaaaram a_ vu ee~- Deus a graça de ver resolvido o as- um abcesso que lhe nasceu na cara I la Igreja como ccuraa miraculosas». 

E erta entiío COIIlla sunto, no que foi atendido. Prometeu e não vendo jeito de rebentar, este pro- O Dr. Francia Leuret, chefe da csec-pre. A orne ap va e. . d 
bolotas. Havia uma v~lhmha po~ ah, 25$00 que envio9. uziu-lhe inchação que a impossibili- ção d e autenticidade médica», o único 
chamada Maria Cnrreira. Entrelinha- João Pinto de Matos - Vila Maior tou de comer qualquer coisa que fosse. médico em Lurdes permanente nessa 
-ee a ll'lardar umaa ovelhas que fu- - S . Pedro do Sul. Escreve: .Encon- S6 bebia um xarope e maia nada. Re- instituição , fez esta r evelação em artigo 
.riam baatantea vezes. Pois ~ Fra~- trando-me muito doente e não tendo correuo com fé à Serva de Deus Jacin- que .La Croiu publicou. Diz que as 
cisco de bom coração e mutto can- os primeiros medicamento• produzido ta Marto para que desse algum remé- Eunçõea da clínica médica de Lurdes 
d oso' é que lhas juntava aempre. Por efeito, lembrei-me de recorrer ao Ser- dio àquele aeu estado. Foi ouvida nas se linútam n estabelecer os factos cien­
iaao chama.va-lhe 0 aeu Anjinho da vo de Deus Francisco Marto, 0 bom auas súplicas. Rebentou o tumor e ea- ttfieot~ e que a Igreja, baseada nestaa 
Guarda. Era particularmente sensível, pastorinho que viu Nosaa Senhora. A tá contente. Muito reconhecida envia análiaes, decide ou não qualificar n cu­
tanto que, quando via algum doen:e minha doença era no coração. Pedi 20$00 para auxiliar as despesas com ra como milagrosa; a crescentou que to­
dizia lhe causava tanta pena que nao que intercedesse por mim junto do Sa- a beatificação da pequena pastorinha. dos os m édicos têm livre a cesso à clí­
podia aguentá-la. Uma mulher do AI- grado Coração de Jesus e da Santfaai· Franci:JCo Ja Co•ta Franca _ Porti- nica e facilidades para qualquer inves­
queidão juntamente com o~traa pes- ma Virgem de Fátima que me ~lcan- mão - diz-nos como, estando aem tra- ligação . 

propngação de Fátima. Em todas as ins­
tituições cat6licas da América ae canta ~ 
cOur Lady of Fatima», letra de Sa- ~ 
muel Lewis, música de Glady• Gol­
lahon. 

Na rádio r eza-ae, todos os dias, o 
terço em honra de Nosaa Senhora da 
Fátima, recitndo por um dignitário ecle-
ai6stico. _., 

A televisão transmite, com frequên­
cia, o pro~ftama cApril in Portugal., em 
que paJsam cenas vnriadas dos costu­
m es portugueses, não esquecendo o 
quadro da F6tima. Esse pro&Tama é 
acompanhado peln melodia cApril in 
Portugal» de Raúl Ferrão, com letra in­
glesa de Jimmy Kennedy, melodia que 
se tomou numa das mais populares e 
preferidas. 

Mais: na Avenida High Services de 
North Providence está a ser construfdo 
pelo Fundo de Cnridade Cat6lica e 
ainda será inaugurado eate ano, um 
hospital qu& terá o nome de .Fátima 
H ospital». 

O referido Magazine do .Sunday Mir­
rou publica uma fotografia do .Cardeal 
Spellman junto do Santuário da Fáti­
ma, uma reprodução da cena da visão 
dos três pastorinhos da Fátima do céle­
bre filme americano e, ao lado, uma 
fotografia dos Padres Nicolai Baclt S. 
J. e Teodor Wilcock S . J. à entrada da 
capela do Centro Russo da Universida­
de de Fordham de Nova Iorque. 

Por quanto se observa na imprensa 
americana há uma nítida tedáência pa­
ra relacionar o problema da Rl1Nia com 
Fátima, com a promessa feita nesta ter­
ra sagrada de que a Rússia ae conver­
terá. 

De cNovidadesa , diário cat6lico de 
Lisboa. 

QUINHENTOS DIAS 
DE INDULGENCIAS 

aoaa veio ter com eles. Pedaa a c~a çasae a &Taça de num mês m e pôr bom. balho dirigiu-ao confiante à intercessão São estes oa fnctores que a clínica to-
dum doente. .Por esta mulhe:r - dia- Prometi então mandar 500$00 escudos da vidente Jacinta para que lhe aolu- ma em conta: qude a doença seja ante- Por decreto da Sagrada Peniten ciaria 

V • rre .. uem-ae p ara a)"uda das desp•••• com 0 pro- . I fli . Qu rior à chegada a pessoa a Lurdes, Apost6lica, datado de 30 de Mnrço do 
ao - peço eu. oces enca • ~ Clonasse aque e caso a "llvo. eria e . . • 1 ano corrente, Sua Santidade Pio Xll 
das outra• peaaoaa•. Mais tarde veio cesso da aua beatificação. Graças a necessitava de trabalhar e na-o ti"nha on- que a cu'! ae)a mstan~anea e co~p e- d 

h E - h h d h tr dignou-ae conceder uma indulgência e • ..,.adecer. O aervo de Deus tin a mor- Deus, ui ouvido. Encontrando-me ago- d e nem quem lhe d esse alguma coisa ta, que nao t.en a ava o nen u~ a- od har 
.... • "té · ra completamente bem remeto a im- f Ped" lh E • t d"d T lamento m édtco e que a cura nao ae 500 dias - que P erá gan ·•e uma 
rido, mas quia lf a o cerna no ver 

0 I A • • • a azer. au- e e 01 a en 1 o. em 1. I • · vez em cada dia - aos fiéis que trou-
• lugar da sepultura. portancaa que prometa » I balh pod . exp aque pe 01 me1os naturais. b "d d 

' D. Marra de Lourde• Matias- Faial 
: - Açores. Estava para fazer uma ope­
~ ração de que tinha muito r~ceio. .e 

que era absolutamente necessáraa. Afh­! ta lembrou-ae de recorrer à interces­
' aã~ do Servo de Deus Francisco Mar­

to pedindo que fizesse desaparecer o 
~I por que ia aer ope:rada. cNesea 
tnesma tarde em que o pedido foi 
feito com grande espanto meu vi que 
u d~res t inham desaparecido e anda­
va aem dificuldade. Com m u ita gra­
~dão venho tornar pública tão &Tande ...... 
PereOrinuçao de JoJne, ta 

(Continuação da p6g. 4) 

• Entre os peregrinos havia um casal, 
: JUdio Vieira e Rosa d os Santos, que 
2 vieram de Arouca a pé com oa aeua 

cinco filhos, o mais velho com 8 anos 
) e o mais novo com 16 meses. Os dois 

i
i maia novoa fizeram a viagem, um d e­

lea ao colo do pai e o outro numa ca· 
nastra à cabeça da mãe. 

Assistiram igualmente às comemora­
' çé5ea do dia um aacerdote francês da 
~ diocese de Lião que veio de Roma a pé 
~ e um holandêtl de 67 anos que fez o 

percurso deade o •eu país até l Fátima 
de bicicleta. Este estran~reiro ' já a ae­
pnda ~ez que vem em pere~ftinaçlio 
l Fátima numa bicicleta não motori­
zada. 

U ma · senhora norte-americana, com­
pletamente cega de ambos os olhos, 
acompanhada de um grande cão ames­
trado que lhe aervi3 de guia, atraves­
aou o Atlântico de avião paro visitar o 
Santuário e assistir aos actos oficiais do 
dia 13, tendo r ecebido a bênção d os 

· tra o 9 e cumpnr a aun promes- · xeram consigo um terço enza o e 
D. Maria de Lourde• - Porto. Esta sa. Enviou 50$00 em agradecimento pe- 1 Nona Senhora e o beijarem devotamen• 

senhora e'.'viou-nos uma carta, _relatan-~lo favor que lhe fez a Jacinta. l te, dizendo ao mesmo tempo as pala-
do 0 se~rumte facto pes~l. cTmha eu Uma an6nima de Erada- cEu tinha 11954 - Ano Centenário da proclama- vraa da saudação angélica: •Avé, Ma-
21 ~nos quando comece• n no~ar que I uma filha doente havia três anos. A - do d o ma da Imaculada Concei ão. r ia, chei~ de g_raça, o Senhor é convos­
a manha vo~ falhava e q~e mm~as das I doença era da ele. Fiz todos os tra· 1 çao lf • ç . co, ben~1ta aoaa v6a entre as mulheres 
vezes quena falar e nao podia. Ao t t lh p . I Começa a pensar desde Já na mane•· e bend1to é 0 fruto do vosso ventre . . _ . . . amen os que e receataram e me acon- . · 
pnnclpao nao fa~ coso ~·· JUlgava que selharam e nada de u resultado. Tudo I ra de o celebrar d al(namente. Jesua». 
~a q'.!al~uer lnflarnaçao aem gran~e era inútil e já estava cansada de re-
rmportaneta e que portanto passaraa médica. Fiz uma novena à Jacinta a'~~"~~"" 
com o tempo. Maa a verdade é ~ue os pedir a cura d e minha filhinha. Venho 
ano• forem passando e eu continuava agradecer a graça obtida e envio ao 
na mesma e por vezes até um pouco mesm t 5$00 · d d d . · . E m o · o empo para aJU a as es-
paor. Fw ao ~eu mé_daco _que é 0 x. I pesas com o processo de beatificação 
Sr. Dr. Jooq';lam Guamnraes 0 qual me da Serva de Deus Jacinta Marta.» 
deu um medacamento que nada fez . 

Sou telefonista e o meu empre~ro 
obriga-me a falar constantemente. Re-
corri h6 meio ano ao paatorinho para T 
que t ivesse d6 de mim e pedisse a mi- iraQem da Voz da Fátima 
nha cura. Assim sucedeu . Fui atendi­
dida e hoje falo perfeitamente. Promet' 
enviar 20$00, o que cumpro a~rora co...-

no mês de julho de ;}_953 

alegria .» Algarve 
D. Helena de Castro - Fiães da AAng!a "• "• 

F . M "d E há "t I v e aro . .. • .. eara. c eu mara o ao re mu1 o B . 
duma enfermidade do coração que mui- BeJa ·•• '" ••• 

E • f O raga . ......... .. to 0 te m eato so rer. ra, numa cer- 8, ... 
"d u.,ança ....... .. 

ta altura em que meu man o peora.va I Coimbra • .. .. , .. • .. • 
consideràvelment~, ~otando-ae uma m- lvora . . • .. , .. • • .. 
chação geral, p~mcapalmente ~oa péa,l Fu nchal • •• ... ... , • • 
ficámos co~IVenca?os de que nao esca- Cu arda .. • .. • • •• 
paria. Havia . m~uto que tomava rem é· Lamego • .. • • , •• , 
dios e fozia mumeros tratamentos aem Leiria 
que se notassem melhoro. u~ dia re- Usboa ::: .::· • . : ·· 20.699 
corri ao Francisco, e c:om aunha fa. Lou re nço Ma r-
mflia lizemos-Ihe uma nov~na. J...oso q ues . . • . .. 1.500 
nos primeiros diaa meu mando me~o- Portalegre • .. .. • .. , 
rou e ch egou a ficar aem a menor JD· Porto . . . . .. .. • .. , ••• 
chação. Por ae:r iato ve:rdade e porque I Vila Real 
creio .er urna &Taça do paetorinho I Vise li . • • • .. • • • • .. 
Francisco, apr esso-me a publicá-la.• 
Enviou 50$00. I 

A SERVA DE DEUS 
IACINTA M.ARTO 

Estrangeiro 
Diversos •• . 

7.600 
16.969 

5.53 1 
4.146 

40.71 5 
5.263 
9.109 
4.796 

11.296 
8 .894 
9.006 
8.504 

22.199 
7.533 

40.617 
13.464 

6.019 

221.661 
7.116 
9.223 

INDIGESTÃO? 
Eis o que 

deve saber a 

fste respeito : 

A indigestão ~ pro­

vavelmente causada pelo excesso de 
acidez no seu estômago, resultando dai frequentes 

ataques de flatulência, azia e outras perturbações gástricas, 

O que necessita, portanto, ~ dum remMio de confiança, como 
a " Magnésia Bisurada ,. , de efeito neutralizador e auxiliar 

du funções normais do aparelho digestivo. R ecomendo a 
" Magu~sia Bisurada " a todoe 01 que eofrem desau 
perturbações de estômago. Experimente-a boje 
mesmo e veri que lhe traz aUvio ----
dpfdo. 

tloentes no recinto para eles reservado. 
' Em 13 de julho de .1.917. No.a S.. 
/ V iaconde de Montelo nhora aparecea ... ~ceil!a yea. ~ 238.000 ..... ~~~----·------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~·~~~~~~~~~~~~-·~~~~~~~~~~~.-~~~~-~-~-~-~~-~--~~~-~~-~~-~~-~-~-~~~e.~-..~-'4 ., 4 · - - · .,.. • • •• .... . .,, ,. 
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